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Ponto por ponto

«Foi distribuído, hontem, nesta capital se-
gundo era esperado, um numero especial da
sympathica revista litteraria O.Sapo. dirigida
brilhantemente pelos nossos amigos Leocadio
Correia e Leite Júnior. .

Esse numero do S<j><r dedicitdio ás festas «do
:4o Centenário traz uma variadissima e esco-
lhida collaboraçãv de grande numero de ho-
mens de lettras desta capital.

E- um numero luxuoso, illustrado com muitos
retratos de poetas e prosadores paranaenses.Entre as composições litterarias gue o Sapo
apresenta, destaca-se pela impressão original
e fina em quatro cores, o Lied. versos cavai-
leirescos do nosso collega Emiliano Pernetta.

E' de lamentar que em tão formosa edição,
houvéssemos de notar algumas faltas graves.A primeira, a que nos fere de primeira vista,
é a exclusão de alguns distinctos litteratos
d'entre o numero celebrado pelo Sapo.

A segunda, é o ponto de vista em que secollocou o redactor dos Traços. Não ha alli
uma nota que ponha em pé, verdadeiramente,
nenhum dos nossos artistas. Depois, que dia-
b»l confundir-se um jornalista com um artista,
que significa, adorável escriptor dos Traços':

Salvos esses pontos, só temos applausos
.para a delicada revista de Leocadio Correia
e Leite Júnior >.

Do «Commercio», n. 53 do di?
4 de Maio corrente. 7

Como solemne protesto a noticia
que ahi fica, publicamos para não
perder a òpportunidade, pelas cò-
lumnasda nos.-a distincta collega«Gazeta do Povo», n. 96, de 5 do
corrente, o seguinte artigo com â
epigraphe acima:

? Quede falbalásfictícios, oh nossa terra!
enfeitão-te ainda ao commemorares o 4o. cen-' tenario do teo feliz descobrimento ....

Que de profundos pezares não terias Ca-bral-imrnortaü-se poudesses pormomentos Ivir confabular com os de hoje /...

-_ «Tao brilhantemente», tão deliciosamenteabriu, o delicioso e adorável notioiarista do«O Commercio., a noticia com referencia aonumero commemorativo da revista «O Sapo»ao 4o. centenário do descobrimento doBrazil, que, jamais, mereceria ser taxadode possuir temperamento igual ao d'Aquelle
que em vida se chamou—Pardal Mallet'Mas, por felicidade talvez daquelles 

"que
traçam estas linhas, o noticiarista deliciosorevelou-se, revelou-se... '

E, tanto maior é o valor desta revelação
quanto, e ou era conhecida a intenção quéhouve da parte daredáçção da popular revis-ta,de homenagear o Paraná Litterario, - e nãomostrar artistas, fazer distincções entre estese jornalistas,- para cujo .fim foram escru-
pulosamente escolhidos os 16 paranaensesque figuram na pagina illustrada da revista de3 do corrente.

Artistas I onde, na verdadeira accepção da
palavra os ha no Paraná ?

Então, o ser artista consiste única e exclusi-vãmente no modo de castigar a Fôrma ?. ..Continue o nosso delicioso e adorável no-ticiarista a collocar um cordão sanitário entre:artistas e jornalistas.
Lá, n'aquella já tâo acclamàda pagina darevista «O Sapo», de que nos orgulhamos deser fundadores e redactores, não se procurasaber qual o artista, qual o jornalista, e sim,oh ! delicioso noticiarista do «O Commercio»

quaes os poucos Paranaenses que dotaram onosso caro Paraná cem seu esforço intelle-ctual encerrado n'um livro !...
Esquecemo-nos de contemplar muitos litte-ratos distinctos...
Aponte-os ; porem, lembre-se, delicioso no-ticiarista, que fazemos questão do nosso idio-ma e que aquelle quadro encerra em si estas

palavras: Auctores Paranaenses.

Chroniquetas fluminenses
Luar de opala, branco e triste ;luar de neve... aclareia o dorso en-

tumecido do mar, pallidamerte,como um pulvilhamento finíssimo
de pôde pérolas...

Astros faiscam fulgurantemente,
no magno Infinito, como brilhantes
engastados em velludo azul.

Nostalgia no céo ; e sobre minh'-
alma, o lueto negro dos vencidos—
o tédio — o grande tédio -feio, hor-
rendo, de Schaskpeare.

Exigente noticiarista que és, oh do Com-mercio !
Aquelles—Traços—é verdade, não recom-mendam, como queres, nenhum dos nossos

prezadissimos patrícios como artistas, porem,contam, com muito mais valor não ha a negaro que sâo elles na realidade .'...
Exigente noticiarista que és, oh do Com-mercio !

Leocadio Correia.
Leite Júnior.

N'essa noute, em que a alma'do
artista eleva-se, cheia de fé e de en-
thusiasmo, ao palácio mágico do.
Sonho, eu, meio artista, meio bur-7
guez, deixei-me levar também n'u-
ma avalanche de povo, ao celebre
Largo do Machado—centro dos ha-
bitués elegantes, sub-eleganteeai>
chi-elegantés d'este grande Rio;de
Janeiro.

Innumerosbiccos de gaz, de luz
electricas, projectavam fachos lumi-
nosos, de um luminoso pailido, sò-
bre os parallelepipedes esbranquiça-
dos do calçamento. Enfileirados,
n'uma ordem symetrica, os bonds
electricos do Cattete, Flamengo eCandelária, aguardavam as badala-
das da partida, distendidos .em li-nha, em frente ao Jardim, formando
ao todo, um conjuneto interessante.

Grupos de dandys, discutem aevolução da moda.
Passa uma menina, saracotèan-

do-se toda, apertada n'um esparti-
lho-cilicio. O chapéosínho á jardi-neira, collocado um tanto penso p'rolado direito, dava-lhe assim umcerto ar de... elegante falsificada.
A sua passagem deixa um rastro de
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perfume delicioso : um mixto de
carne e de Skine.

Um janota que passava, afo-
gadorTum collarinho de seis centi-
metros, monoculo ao canto do olho
esquerdo, bengalinha descrevendo
circuios, bradou n'um delírio de en-•thusiasmo :

— Oh ! ferro !... que gentil naia-
de!

Logo adiante, vagarosamente,
n'un_ passo d; rainha desthronada,
a fronte erguida, uma grande fronte
muito branca, onde a luzchlorotica
do gaz dava uns reflexos de mar-
mor., uma ii:glezinha, loura como,
0 sol de Londres, esgueirava-se por jentre alas dos que curvavam-se re-
verentementeante a sua passagem.
A pose mages:osa da seductora
miss, alta-e flexível, salientando-se
como um caniço esguio, attrahio-
,me a attenção, e procurei physio-"nomial-â: tinha os lábios roseos,-
tão pequeninos! como lábios de
creança; dir-se-hia que as palavras
passavam porellescomo um sopro,
¦imperceptível. Os olhos, de um azul
sombrio, deixivam advinhar uma
alma romântica, extremamente sen-
sivel. ...opé .. oh lesse não me foi
dadoe\aminal-o, pois senti ante a
minha vista, interceptando-a, o
xorporochonchudo e obeso de um
burguez feliz.

Quando ainda não se havia dissi-
pado essa impressão do meoespiri-
to,- sinto baterem-me no hombro,
volto-me, edou de face com o Al-
fredinho, o apaixonado de D. Es-
ther branca de neve...

Recentemente barbeado, bigodes
•frisados, perfumoso, elegante, com
aquelle mesmo chie do qual as lei-
toras ainda se d.vein lembrar. Abra-
çamo-nos, e, n'um formidoloso

aperto de mão, o Alfredinho convi-
dou-me para um chopp no Parque.

- Dlon !... Dlon !.,. Dlon!
morosamenteosino da Gloria vibra
as dez horas, entanto que nós, sol-
tamos a ultima baforada de fumo,
de um magnífico cubano. O Nico-
lino encaxiota o seu violino. De-
pois, na portado Parque, soba pro-
jecção deinnumeras luzes, oAlfre-
dinho apertou-me a mão e disse-
me:

«Quando eu vejo o luar...
Quando eu vejo o luar... tenho sau-
dadesdo Bandeira.

Adeusinho... moro na rua... nu-
mero...

—Obrigado, obrigado. Eu Ia és-
tou : Praia do Russell n,... E sepa-
ramo-nos saudosamente.

Emquanto o electrico rodava na
linha férrea, a minh'alma passeava
por.ahi, admirando esse.batracchio.

Súbito, fui despertado por uma
voz defalsete que ànnunciava: Es-
peráhça! Bomfim! Caridade ! 1069!
Andf-. á roda amanhã ! Compra fie-
guez ! 1 fi contos por 200 reis 1 /!

Olha a «Noticia», «O Paiz»,
«O Brazil da Tarde» ! Iras impor-
tantes telegrammas do Transwaal !

Ço iaile
Dansava uma habaneira a minha namorada
Num requebro Andaluz. Das moças de Sevilha,

I Das filhas de Madrid,da,.sando de mantilha,
| O tic original ella mostrava em cada

! Movimento. Ao passarpor mim como uma pilha
Electrica me faz tremer. Ni.ma risada
Ella accende em minha alma uma extranha alvorada
De gosos efrissons. Segue-se uma quadrilha.

Convido-a p'ra dansar e ella promptamente
Accede o meo pedido, e, emquanto largamente
Conversamos do amor que nos prende a existência,

O pae, que não me gosta, espreita carrancudo.
Encostado a uma porta fiscaüsa tudo,
Com ar aborrecidoe gestosde impaciência...

Leite Junior

NOSSA GALERIA

Qbiraiara 07)

Dahiá momentos, estive só, en-
tre as quatro paredes de meu quar-
to,ouvindo o marulhar dulcissimo
das ondas que chocavam-se de en-
controás Feiticeiras, entanto queminh'alma visitava essa terra ado-
ravel.

Kio, Abril de 900.

Eduardo I.jaly.

(Üeneroso iorge§
Mais um dos saudosos collegas

dos tempos do Apostolado orna ho-
je, destinguindo-a, a nossa Galeria.

Filhode distineta familia de Gui-
rapuava, onde nasceu pelo anno
de 1875, aos 23 de Julho, o nosso
illustre collega jatem, dizemos sem
medo de errar, um nome feito nas
letras paranaenses, onde as suas
producções têm apparecido nas di-
versas columnas da Imprensa pe-
riodica.

Ellas por.ahi andam, triumphan-
tes, — ora fulgurando no delicado
psalterio da rythma, ora sorrindo,
soluçando as vezes, no Jrisson com-
municativo da proza artística.
Supérfluo seria reeditamot-as aqui,
tão vinculadas devem ellas estar na
mente de todos aquelles que tem
acompanhado a nossa evolução in-
tellectual.

JOSÉ DL ALENCAR
(Continuação) '

VII
A <>Uf-.ltltA

Ubirajarà contou o seu encontro com Poju-
can ; o combate cm que o venceu e a festa
do triumpho, -Mé o momento em que deixou
a taba dosarágúayas.

Terminou dizendo que no seguinte sol par-
tiria, para assistir ao combate da morte, como
prometter a áo prisioneiro.

Ninguém interrompeu a maranduba de
guerra. Ubirajarà ouviu um gemido; mas não
seubeque rompera dosero de Aracy.Itaquê arqúejoü como'ó rio ao peso da bar-
xâsca.'
,,.,— Tu és Ubirajarà, senhor da lança. Eu
soii Itaquê, pai de Pojucan. Tenho em face o
matador de meu filho ; mas elle é meu hos-' ' fcC-v '

«Chefe dos araguayas, tu és um joven guer-

reiro ; pergunta a C-nnacan que te gerou, quadeve ser a dôr do pai, que não pôde vingar a
morte do filho.

O gn.nde chefe vergou a c ;beça ao peitocomo o cedro altaneiro balido pelo tufão.
Pojucan linha sua taba mais longe, na outra

margem do rio. Elle partira n ultima lua
para rastejar a marcha dos tapuias; e voltava
senhor de caminho da guerra quando encontrou
Ubirajarà.

Seu Pai e.os guerreiro de sua taba pensa-vam que elle buscava na floresta o caminho
da guerra. Mal sabiam que a essa hora espe-
rava prisioneiro na taba dos araguayas o com-
bate da morte.

Anciões e guerreiros emmudeceram. Todos
respeitaram a dôr do pai e não ousavam per-
turbal-a.

Jacamim, a mãe de Pojuean, approximara-se
O grande chefe ouvio s.u gemido.—A esposa de Itaquê não chora na presença
do matador de seu filho.

A' voz do esposo, a mãe teve força para es-
conder no seio sua tristeza e mostra-se digna
do grande chefe dos tocantins.

Ubirajarà fairòu :
—A vingança e a gloria do guerreiro ; Tu-

pan a deu aos valentes. Ubirajarà venceu Poju-
can em combate leal e aceita o desafio de Ifá-
quê e todos os cheies tocantins.

-Tu és meu hospede emquanto Itaquê
brandir o grande arco da nação tocantim, nin-
guem off.nderá o amigo de Tupan na taba de
seus guerreiros.

Dizendo assim, o grande chefe ergueu-se e
trocou co:n o estrangeiro a fumaça da despe-
dida.

—Parte. O sol que viu o estrangeiro na ca-
bana hospedeira o acompanhará amigo ; mas
com a sombra Ja noite, mil guerreires, mais
velozes que o ilandú, partirão para levar-te a
morte.

Ubirajarà tomou suas armas e disse:
—O hospede vai deixar tua cabana, chefe

dos tocantins ; tu verás cheg r o guerreiro
inimigo.

Itaquê seguiu o estrangeirei até o terreiro >
em torno delle se reuniram os abarés, os moa"
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Não lemita-se: pot-em, ao circulo,

aliás vastíssimo, da prozae do ver-
so, ou, n'uma palavra,—da arte,—
a vida infellectual do nosso biogra-
phado. Conhecemol-o também co-
mo jornalista e, o que é mais, como
um espirito gracioso e satyrico.

A prova do que dizemos está,
primeiramente, no periódico Oito de
Desembro, co n te m porá n eo n osso e
qtic, ;omo tal, corrobora claramente
no que asseveramos.

Agora, retrocedamos â uns annos
atraz e o iramos encontrar, com o
mesmo brilho e com a mesma gra-
ça,nasc,his:osas e lembradas Chro-
nicas da «Verve», onde o seu attt-
cismo jovial oceultava-se, enygma-
tico, no pseudonymo de Genesio.

Como polemista não conhecemol-
o.profundamente ; mas, através do
pouco que, n'esse terreno, conhece-
mos a seu respeito, duvida nenhu-
ma pomoáem vel-o com o mesmo
nome laureado e triumphal.

São esses os ligeiros traços da
vidalitteraria de Generoso Borges.

Paraná hifferario
Na «Gazeta do Povo» do dia 7,

deparamos com o artigo abaixo queá digna collega foi enviado confor-
me diz, por um distineto escriptor
paranaense que n odestamente se
oceulta sob um pseudonymo.

Este artigo,consciencioso na -Fór-
ma, no Fundo e no Estylo, veio re-
forçar o que tivemos oceasião de
dizer sobre o caso.

Precisamos é de sinceridade...

;. «Sobesta epigraphe, escreve-nos
.um distineto escriptor paranaense,

caras e os guerreiros para assistirem á par-tida.
Ubirajara caminhou com o passo lento e

grave até o fim da taba.
Chegada alli, tornou rápido á entrada da ca-

bana e retrocedeu, apagando no chão o vesti»
gio de seus passos.

A nação tocantim o observa immovel.
Por fim o estrangeiro postou-sé no centro

da ocara o com o formidável tacape vibrou no
Jargo escudo um golpe, que repercutiu pela ta-
,ba como o estrondo da montanha.

— O hospede passe u o lumiar da cabana
.que o tinha acolhido e apagou seu rasto na
(abados tocantins.

"Quem está aqui é um guerreiro armado,
.que pisa senhor a taba de seus inimigos.
, «Itaquê, morubixaba dos tocantins, Ubira-
jara, o senhor da lança, grande chefe dos ara-
guayas, te envia a guerra no ponta de sua

^setta. • •
Quando o guerreiro acabou de proferir es-

tas palavras, Haquê levantou os olhos e viu
cravada na figura do tocano, que era o symbo-
Io.da nação, a setta de Ubirajara.

Mil arcos se ergueram, mil tacapes brandi-
ram. A voz possante de Itaquê abateu as ar-
mas de seus guerreiros.

Disse o morubixaba:
—A lei da hospitalidade é sagrada. A cólera

do estrangeiro nâo deve perturbar a serenida-
dedo varão tocantim.

Depois voltou-se para o inimigo:
—Ubirajara, grande chefe dos araguayas.

Itaquê, o pai aa poderosa nação tocantim, ac-
ceita a guerra que tu lhe enviaste. Recebe em
leu escudo o penhor do combate.

A corda do grande arco da nação tocantim
brandiu, e a setta de Itaquê mordeu o escudo
de Ubirajara.

—Vae buscar teus guerreiros e nós comba--
teremos á frente das nações.

—Ubirajara combaterá até que lhes reslitu-
as a esposa ; assim como elle a conquisrou a
seus rivaes, saberá conquisfol-a a ti e á tua
nação.

O chefe araguaya partiu. No seio da florestai
encontrou Aracy que o esperava.

que modestamente se oceulta sob o.'
pseudonymo de —Um assignante!
Estáem discussão na imprensa apa-
gina Íllustrada da revista «o Sapo»
do dia -j a que o O Commercio qua-lificoü de incompleta, de não fazer
selecção entre jornalistas e artistas
e de não apresentai- eomo auetores
paranaenses os que com nosco affir-
mam a existência d Arte, nesta ter-
ra do ilex-matte e das araucárias
gigantes.

Permittem-nos um aparte, os
nossos bravos contendores?

Somos um observador de fora,
que não deseja vêr dispersos e con-
flagrados, os garbosos cavalleiros
dessa Nova Cruzada Santificadora
que aqui está quebrando lanças em
prol da Arte e do Sonho !

Ora arevista OSapò, com aquella:
sua antiga corr-cção, '.deu-nos uma
pagina artística è não um dievionario
bibliographico.

Onde caberiam os bustos e perfis:ou traços de todasas personalida-
des artísticas simplesmente littera-
rias lembradas ainda agora por Emi-
liano Pernetta na revista Club Cun-
tybanol E, principalmente; onde
caberiam os esquecidos pelo mes-
mo escriptor, como sejam D. Mari-
anna Coelho, Dezembargador Bar-
ros Júnior, delicadoatictorda Olga,
Alfredo Munhoz, Dezembargador
Agos-inho Ermelino de Leão, au-
ctor de bellissimas produeções dia-
maticas, Theophilo Soares Gomes
e Libero Braga, igualmente drama-
turgos de subido mérito:, dr. Leo-:
cadio Correia, Claudinodos Santos,
Urbano Carrão, Celestino Júnior,
João Buava, Rozario~ Corrêa, Luiz•'rança Leocadio Pereira, Teixeira
Coelho, HyppolLo Pereira, Bene-
dicto Nicoláo dos Santos, um dos

I redactores da bella revista «Azul»»,
Affonso Camargo, Ricardo Costa
Junioi.dr. KeynaldoMachado, João
de Tapitanga etc. paranaenses ou
não que aqui fizeram e fazem litte-
ratura?

Porque os esqueceu o illustrado
auetorda secção Paraná Luterano,
da revista Club Curitybano ?

Já vê o O Commercio, que cá e
lá...

Demais, tem a revista O Sapo
pára isental-a das injustiças dos queasuppõe de má fé nessa questão, o
facto de publicar a galeria incrimi-
nada, com osub titulo Auetores tá-
ranaenses.

Ella não disse que a galeria fosse
a dos auetores, mas sim de aueto-
res, paranaenses.

Muito embora figurassem duas
individualidades apenas,, ainda as*
sim estaria justificado o sub titulo.

Com isso não negou a bella re-
vista O Sapo o ingente e brilhante
concurso que escriptores aqui resi*
dentes mas naturaes de outros Es-
tados, teem prestado á obra do nos-
so aperfeiçoamento artístico.

Não. Nós, simples assignanles da
revista O Sapo, assim o cremos e
affirmamds, porque nos habituamos
a vêr, pela luxuosa revista de Leo-
cadio Correia e Leite Júnior, aquel-
les escriptores acatados mereeida-
mente, sem a indagação que seria
ridícula, se Fulano ou Beltrano
nasceo aqui ou ali.

Basta que seja nossa a Arte que
elles fazem, contribuindo assim pa-
rã maior gloria do nome paranaén-
se, para que taes escriptores tudo
nos mereçam.

Mas, no caso vertente, não apro-
veita esse modo de pensar, pois tra-
tou-se de homenagear a terra para-

A formosa virgem fora à cabana do casa-
mento buscar rede nupcial e preparar-se paisaacompanhar o esposo. ,

—Ubirajara parte ; mas antes de cinco soes
elle estará aqui para te conquistar á tua
nação.

—A esposa te acompanha. Teu braço va-
lente já a conquistou; e ella entregou-se a
seu senhor. Aracy te pertence; deves te-
val-a. i

A virgem: tocantim desejavttSeguiríUbiraja-
ra á taba dos araguayas. Fatiava em sua alma
a ternura da esposa e da irmã.

Partindo, ella.unia-se para» sempre .a seu
guerreiro e esperava que o amor o moveria a
salvar Pojucan. ¦-.¦.-

Ubirajara pensou e disse:
—Si Ubirajara tivesse rompido a liga de

Aracy, ellá era sua esposa: e ninguém a ar-
rebataria de seu», braços. Mas a virgem to-
cantina não ¦ -pode abandonar a-; cabana onde
nasceu, sem a vontade de seu pai;

(Continua)
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naense reunindo n'uma mesma ga-
leria os seos mais distinetos filhos,
e para isso a revista OSapo os foi
procurar dentre essa pleiade bri-
lhante de moços, onde ha também
illustres filhos de outros Estados.

Não podia fazel-o ? Porque?
Não houve prevenções nem má

fé, pois que O Sapo, nós assim o
cremos, a todos acata e destingue,
se tem talento.

Alguém vem trabalhai comnosco;
vem terçar armas vigorososas em
prol do Bello e do Estylo? Salve,
irmão! que nascido nesta mesma
Pátria, és e serás neste recanto re-
cebido com a guarda de honra que
te dá direito o teo Talento e o teo
Merecimento!

Do que nós precisamos é de coft-
graçamento que nos fortaleça ; de
paz e de amor ; e, sobretudo, de
sinceridade, para que a nossa obra
não receba logo após o seo appare-
cimento, o baptismo da má vontade
que a enfraqueça e amesquinhe!»

Um assignan te

Ainda sobre o caso, encontramos
no «Diário da Tarde»,de 9,oseguin-
te:

«Tenho acompanhado a discus-
são que vêm de se ferir sobre a noti-
cia dada pelo «O Commercio»,sobre
o luxuoso numero com que a revis-
ta«OSapo» commemorouo 4o cen-
tenario do descobrimento da nossa
cara Pátria, e, se me permittem ve-
nho trazer a barra do jornalismo o
meo tão medíocre quão patriótico
aparte.

Ora, a bella revista «O Sapo»,
como muito bem disse aquelle que
hontem firmou um consciencioso ar-
tigo sobre o caso pelas columnas da
«Gazeta do Povo», não teve, a alias
arrojada idéia, de nos apresentar um
diecionario bibliographico...

Este desideratum deveria ser,—
caso se queira tudo levar aponta da
faca—do auetor da seeção Paraná
Litterario, da revista Club Curity-
bano.

E, qual seria o motivo que o levou
a deixar a margem nomes como
áquelles hontem lembrados pelo
consciencioso articulista ? E, mais
estes que de momento me oceorrem:
dr. Estacio Correia, Luiz D. Cleve,
João Regis, Felippe Marinho. Ti-
burcio Costa, e muitos outros ainda
que, com os em evidencia têm con-
tribuido, pouco que importa ! para
annunciar bem longe que no Paraná
também se faz litteratura.

Agora, se isto de litteratura é mo-
nopolio d'este oud'aquelle, então—
deliciosos contendores—píumas ai-
vadias ao vento!—para a guerra! —
—quebremos lanças em prol dessa
Dama caprichosa a Arte, que, ha
quem afrirme,'existe lá mais ao lon-
ge, na Fôrma, no Estylo, no Novo,
no Incognoscivel! e veremos depois,
porém, depois que a setta da Criti-
ca ferir um dos bravos contendores,
qual aquelle que tinha razão atra-
vessando o caminho do Ideal!..

Ao Sapo, Palmas!»

Um Interessado

doados
Que os meos primeiros coaxos se voltem

para ti, delicioso noticiarista d'«0 Commer-
cio», como a homenagem d'uma attenção. A
arte tem exquisitices collossaes .' E a prova
disso é a tua construcçâo, ó delicioso etc, ele !

César Lombroso perdeo em ti um magni-
fico especimen para os seos estudos scienti-
ficos.

Ince.ntestavelmente .'
Com que então a tua vaidade artística foi

correspondida plenamente, ao passo que os
nossos esforços foram nullos "porque os teos
irmãos espirituaes não foram contemplados,
hein ?.. .

Que pena !...

Já o throno dos Braganças sentia as pri-
meiras oscillações que o destruíram por com-
pleto na aurora de 15 de Novembro.

A Princeza Izabel—A Redemptora—movi-
da pela conveniência da oceasião assignava
a Lei que abolia a escravatura por toda esta
grandiosa e opulenta extensão que se chama
Pátria Brazileira, por entre os mais ruidosos
applausos daquelles que até então se extor-
ciam miseravelmente sob o peso d'um capti-
veiro nefando.

Os visionários sublimes da nossa redem-
pção politica que assignalavam, ao longe, a
imagem veneranda da Republica que nos es-
psrava—seios tumidos e fartos de vida e liber-
dade -também applaudiram a Lei estupenda
d* 13 de Maio, porque a Democracia come-
cava a manifestar-se ; porque após a liberdade
dos Africanos seguir-se-hia a dos Braziieiros!

E assim foi !
E facto incontestável que o motivo da assi-

gnatura da Lei de 13 de Maio foi ..o perigo
eminente que ameaçava o throno rediculo queasphixiava este abençoado torrão Sul Ame-
ricano.

Salve ! 13 de Maio.
Occaso dum regimem despotico 1
Data gloriosa que assignala os primeiros

lampejos do Sol Republicano ! Inicio da nossa
Democracia I Prenuncio da nossa Liberdade!

Salve I
Sá Ran Pó. I

«Solidariedade
Grande numero de pessoas, entre

ellas distinetos litteratos do nosso
meio, tem, já verbalmente, já por
escripto, enviado á esta redacção
lisongeiroscomprimentos pela atti-
tude que tomou com relação a no-
ticia sobre o numero com memora-
tivo ao 4° centenário do descobri-
mento do Brazil, que approuve dar
o noticiarista do «O Commercio».

Sentimos profundamente que
muitas dessas demonstrações de so-
lidariedade, tivessem sido feitas sob
adespresivel capa do anonymato.

Chroniquetas fluminenses
Um fulgido espirito de Arte, que

se oceulta sob o pseudonymo de
Eduardo Djaly, inicia hoje por estas
columnas as suas Chroniquetasflu-
minenses.

Pelo garbo com que o novo cavai-
leiro vem desferindo, o cântico eoleo,
da Phantasia e do Sonho, o leitor
que se guie a procural-o no lúcido
caminho da Forma e da Arte.

espalha-se...
... que o delicioso e adorável noticiarista

do «O Commercio», não respondeo a serie de
artigos sobre o — Paraná Litterario — por
certas e determinadas circumstancias...

...que quando se commette leviandades
fica-se... que a posição é critica ;

... que isto da gente dizer as cousas so-
mente porque o calor da conversação condus
é o diabo ;

... que nos outros devemos tomar uma
posição altiva, porem, sem impedir de le-
varmos páo...

.. .que o morcego é um animal que suga,
suga, e depois asopra;

.. . que uma vez necessário lavagem da
roupa suja, muito pedacinho bonito teria de
correr mundo e era bem possivel um grosso
(?) escândalo no—Paraná Litterario;

.. .que—que—que fsymbolo ao toc-toc-
toe) quem tem telhado de vidro não atira
pedra no do visinho :

...que Pardal Mallet foi um grande ho-
mem... mas muita gente boa ignorava uma
certa particularidade sua ;

... que é mentira que a fera no seu covil
não supporta por muito tampo brincadeiras de
máo gosto;

.. .que senão já tinha havido explosão...

Sapinho.


